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Tira os adjectivos e ficas com os factos. Atticus Finch advogado no Alabama, in Não matem a 
cotovia ‐ Harper Lee. 
 
Vi há semanas uma excelente encenação do Cândido de Voltaire, no Maria Matos, em Lisboa. 
Uma das personagens, o filósofo germânico dr. Pangloss, que encontrava sempre um aspecto 
redentor em praticamente tudo (já que este era o melhor dos mundos possível), ao 
desembarcar na frente ribeirinha de Lisboa no dia do terramoto de 1755, vê tudo destruído e 
no meio das ruínas a gentalha a pilhar num saque sanguinário. Questionado por Cândido sobre 
o que era aquilo, responde  
 
"... Isto é o fim do Mundo".  
 
 
Pivot 
 
Boa noite, uma professora foi agredida na escola Carolina Michaëlis, no Porto. A cena foi 
registada em vídeo por um telemóvel e divulgada no YouTube. 
 
(Segue Vídeo 1' 10") 
 
Se o incurável optimista Pangloss tivesse visto o vídeo da aula de Francês no 9.º C, só podia ter 
comentado que era o fim do Mundo. E foi. O vídeo, a boçalidade dos comentários de quem 
filmou, os ataques selváticos de quem atacou, a birra criminosa da delinquente a quem tiraram 
o telemóvel, a indiferença da maioria da turma pelo horror do que se estava a passar mostram 
o malogro do sistema administrado pelo Ministério da Educação.  
 
"Ha� ha� ha...ha...ha" 
 
"DÁ‐ME O TELEMÓVEL!" 
 
Há um caso exemplar no historial governativo socialista onde Maria de Lurdes Rodrigues podia 
ir buscar inspiração. Em Março de 2001, depois da queda da ponte de Entre‐os‐Rios, o ministro 
da tutela anunciou que se demitiria com efeitos imediatos. Foi a maneira consciente de 
mostrar responsabilidade. 
 
"Sai da frente... sai da frente!" 
 
Por favor, façam‐me a justiça de não considerar sequer que estou a fazer comparações. A 
enorme crise que atravessa o sistema educativo em Portugal e a queda de uma ponte cheia de 
pessoas em cima, com as consequentes fatalidades, são situações de gravidade específica que 
não toleram comparações. O que digo é que a decisão de Jorge Coelho de se retirar de funções 
porque a ponte de Entre‐os‐Rios era responsabilidade de vários departamentos do seu 
ministério, é o modelo de comportamento governativo. 
 
"Ó Rui, ó Rui, ó Ruizinho!" 
 



Maria de Lurdes Rodrigues tem um tremendo desastre entre mãos e contribuiu directamente 
para ele com as suas políticas de desrespeito de toda a classe docente e com o 
incompreensível arrazoado de privilégios estatutários garantísticos aos discentes, que estão a 
condenar toda uma geração e a comprometer o futuro de todo um país. 
 
"Ó gorda, ó p (...), sai daí!" 
 
Depois de todos termos, finalmente, visto aquilo que realmente se passa nas nossas escolas, 
nada pode ficar na mesma. A DREN, que já se devia ter ido embora no escândalo do professor 
Charrua, tem de sair porque aquela gente obviamente não sabe o que está a fazer. O Conselho 
Directivo da Carolina Michaëlis tem de ser imediatamente substituído por gente capaz de 
proibir telemóveis e de impor (não tenham medo da palavra), impor, um ambiente de estudo 
na escola pública. Reparem que durante o desacato e o linchamento da professora nenhum 
dos alunos abre a porta da sala de aulas e pede ajuda.  
 
"Sai da frente... sai da frente!" 
 
Isso atesta que já não ocorre aos próprios alunos que haja na escola alguém capaz de impor 
disciplina e restabelecer a ordem. 
 
"Olha a velha vai cair!" 
 
Por isto a Turma do 9.ºC tem de acabar! Por uma questão de exemplo, os alunos têm de ser 
dispersos por outras turmas e o 9.º C deve ficar com a sala fechada o resto do ano, numa 
admoestação clara de que este género de comportamento chegou ao fim. Maria de Lurdes 
Rodrigues não pode ficar à espera de receber outra vez o apoio do primeiro‐ministro. Depois 
disto, é seu dever sair do cargo. E não é, como diz constantemente, a mais fácil das soluções. É 
a medida necessária para que haja soluções. A saída da ministra é, viu‐se agora, uma questão 
de segurança nacional. É a mensagem necessária para a comunidade escolar, alunos e 
professores, entenderem que o relaxe, a desordem e o experimentalismo desenfreado 
chegaram ao fim. Que não há protecção política que os salve já da incompetência do 
Ministério, da DREN e de tudo o mais que nestes três anos nos trouxe à vergonhosa situação 
que o vídeo do YouTube mostrou ao país e ao Mundo. Uma questão mais os sindicatos viram 
as imagens de um crime a ser cometido em público contra uma professora. Façam o que 
devem. Façam as devidas queixas‐crime contra a aluna agressora e contra quem filmou e usou 
abusiva e ilegalmente da imagem da professora a ser martirizada. O crime foi visto por todos. 
O Ministério Público tem competência para mover o adequado processo contra esses alunos. 
Cumpram o vosso dever sem tibiezas palavrosas. Já não se pode perder mais tempo com 
disparates.  
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